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O que é uma 

fratura 

complexa?

Classificação 

de fraturas

Quando ocorre mais de 

um traço de fratura, 

concomitante, em mais 

de um local.

CONCLUSÃO:DISCUSSÃO:

¹ Residente do Serviço de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial da Universidade Estadual de Maríngá (UEM)

² Professor do Serviço de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial da Universidade Estadual de Maríngá (UEM)

*e-mail: haryssoncoslo@gmail.com | contato: (85) 997084658

AUTORES: Harysson Costa Melo*¹; Fernanda Vessoni Iwaki¹; Micael Borges Cadari¹; Dr. Angelo José Pavan²  

OSTEOSSÍNTESE DE FRATURA COMPLEXA DE FACE APÓS 

ACIDENTE AUTOMOBILÍSTICO: UM RELATO DE CASO

• Manson

• Knight e North

• Markowitz

• Le Fort

Paciente do sexo 

feminino
23 anos

Data do acidente 

30/06/2025

Vítima de acidente automobilístico, 

devido o não uso de cinto de segurança

• Desafiadoras no ponto de vista de fixação

• Respeitar as paredes chaves, zonas de

resistência e oclusão; para então buscar

suas reduções anatômicas e assim

prevenir o alargamento facial;

• Um adequado planejamento pré-operatório

é fundamental no sucesso do tratamento.

• Existe uma sequência correta?

• Por que foi escolhida a derivação submentoniana?

• Por que não foi utilizada placas e parafusos para

fixação nasal?

“Trabalhe duro para ter a vida que você sonha, mas não se esqueça de ser feliz com a vida que você tem.”
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